
IV, núm . 1.029 M adrid , m artes 27 de d iciem b re  de 1938 Precio : 25 cé rtim o s

Para vergüenza de Franpo y sus esbirros, y 
sonrojo de la España esclavizada, la Prensa 
itsdiana proclama ya sin rebozo la “ victorio­
sa” actuación de las tropas enviadas por 

Mussolini en la ofensiva del Segre

f . >  EN OBSEQUIO A LA CONVIVENCIA NAQONAL

fOíra prueba de la gene­
rosidad republicana

Q o i r n c s  v e n i m c »  p r o p u g n a n d o  l a  n e c e s i d a d  d e  d a r  e f e c t i v i d a d  t o n R l h l e  
^  t r e f o  p u n t o s  c o n i c n i d o s  e n  «1 p r o ^ r a t n a  n a c i o n a l  q u e  p r o c l a m a r a  e l  

c o n  l a  a q u i e s c e n c i a  e x p r e s a  d e  l a  o p i n i ó n ,  s e r f a m o s  I n c o n s e c u e n -  
-  j j f o n  n u e s t r o  p r o p i o  p e n s a m i e n t o  s i  n o s  p e r m i t i é r a m o s  d i . s c r e p a r  d e  l a s  

t r a z a d a s  e n  l a  r e c i e n t e  a l o c u c i ó n  d e i  d o c t o r  N e g r í n ,  l a s  c u a l e s  h a -  
M  p e r f e c t a  c o n c a t e n a c i ó n  l ó i i ' I r a  c o n  d i s c u r s o s  a n t e r i o r e s  y  a i c a n m n  

y  f i r m e  r e f r e n d o  e n  u n a  d i s p o s i o f o n  o f i c i a l  c u y a  t r ^ c e n d e n c l a  
J !  *  J O  o c u l t a  n  n i n g ú n  e s p í r i t u  a v i s a d o .  K 1 p r e s i d e n t e  d e l C c n s e j ó  h a  d e j a d o  

í ^ r  a  s u  c o n c i e n c i a  d e  e s t r a ñ o l  s o b r e  l a  c u a l  p e r c u t e n  l a s  r e a l i d a d e s  n a -  
' i j g i j r s .  P o r  e s a  r a z ó n  l a s  p a l a b r a s  d c l  J e f e  d e l  G o b i e r n o  h a n  t e n i d o  e s a  

* , i t o * c i 6n  c l a r a  y  p e n e t r a n t e  c o n  q u e  s u e l e  r a - s g a r  e l  a i r e  e l  c r i s t a l  d e  l a »  
. ^ j r a s  p r ó c o r e s  a l  m á s  l e v e ,  c h e q u e  r o n  u n a  m a t e r i a  i f f u n i m e n t e  n o b l e .
I  n u e s t r o »  c o m p a t r i o t a »  d o  l a  r o ñ a  f a c c i o a a  v a  d i r i ^ d a  l a  a l o c u *  

d e l  d ó c t o r  X c R r í n .  A q u e l l o s  q u e  t i e n e n  * ‘ r e f > p o n s a b i l i d a d ( ^  d e  m a n d o  
^ i d l á  d e  l a s  t r i n c h e r a s  q n o  n o »  s c D a r a n ”  n o ^ p o d r á n  r e h u s a r  l a  I n v i t a -  

! ¿ j l  h u m a n i t a r i a  q u e  s e  l e s  h a c e  s i n  c a r  n u e v o  t e s t i m o n i o  d e  i n s e n s i b i l i -  
y M t i i t n a c 4a .  K 1 G o b i e n i o  d e  l a  R e p ú b l i c a  p i d e  s e  s u s p e n d a  l a  e j e -  

d e  l a »  s e n t e n c i a s  d o  m u e r t e  d i c t a d a s  h a s t a  e l  d í a  21 d e  d i c i e m b r e .  
0  r e s o l u c i ó n  d e l  a d v e r s a r i o  e n  e s o  s e n t i d o ,  b n j o  c o m p r o m i s o  d e  l e a l  
^ y a r i d n d .  a h o r r a r í a  m u c h a  s a n g r e  e n  u n o  y  o t r o  c a m ; > o .  X o  n o s  a t r e -  
1̂90»  a  c r e e r  q u e  e l  l l a m a m i e n t o  d e  n n e s t r o  G o b i e r n o  h a y a  d e  s e r  e s c u -  

e n  l a  z o n a  r e b e l d e .  Tm  c u a l q u i e r  ^ s o ,  e l  m u n d o  t i e n e  n u e v o s  e l e -  
• r f t 06 d e  j u i c i o  p a r a  d i s c r i m i n a r  c o n d u c t i i s  y  t r a z a r  p a r a l e l o s  c o m p a r a ^

A  l a  h u m a n i z a c i ó n  d e  l a  g u e r r a  \ i e n e  & . a c r i f i c a n d o  l a  I l s p a ñ a  r o p u b l i -  
( s a  d e r e c h o s  d e  r e p r e s a l i a ,  a  l o »  c u a l e s  r e n u n c i a  c a p o n t á n c a m e n t o  h a -  
« * t 3o  h o n o r  a  p r i n c i p i o s  u n i v e r s a l e . »  c u y a  e s p i r i t u a l i d a d  n o  s u e l o  a p r o v e - '  

. á r a l o s  f i n e s  e s t r i c t a m e n t e  b é l i c o s .  I a  g e n e r o s i d a d  d e  l a  R e p ú b l i c a  n o  
<96 t a s a  n i  e n a u o n t r a  p r e c e d e n t e s  c u  n i n g u n a  d e  l a s  c o n t i e n d a s  s i m i l a r e s  
i t t b a n  a g i t a d o  a  l o s  p u e b l o s ,  ^ u e v a  p r u e b a  d e  e s t e  e s p í r i t u  m a g n á n i m o

e l  u e c r e t t í ,  p u b l i c a d o  a n t e a y e r ,  p o r  e l  c u a l  s o

LAS AMBICIONES ITALIANAS

Cuando DaJadier emprenda su viaje a Cór­
cega y A frica del Norte veintitrés buques 
franceses harán una demostración naval en 

el Mediterráneo
De este modo contestará Francia a las pretensiones de la Prensa italiana
Paria, 28.—Una demoatraclón de velati- “ Lo Fígaro”' aé Uml^ a decir: “ sPor

J^naa faaclata no

h '

trés barcos de im^rra tendrá lunrar en el 
Mediterráneo durante los primeros dias 
del'próximo mea de enero, cuando el se­
ñor Daladicr emprenda su viaje a Córce­
ga y Africa del Norte. La referida ddtnos- 
1 ración naval constituye *la respuesta del 
Gobierno francés a la perstatente campa­
ña antifrancesa de ía Prenaa Italiana.

Rl Gobierno francés ba solicitado cele­
brar una conversación cnb Chamberlaln 
y Halifox u su llegada a I^rU con direc­
ción a Roma en dicho -raes. Se cree que 
el proyecto do esta entrevista fue al te­
ma de una reunión entre el ministro de 
Negocios Extranjeros de Francia y el 
embajador scxlor Corbln, que se halla ac- 
tujilmente de vacaciones en Francia, y 
que fué llamado con eso objeto al Quai 
d'Orsay.—United Press.
UN PORTAVOZ DE UTUSSOUNI 
CONSIDERA EL VIAJE DK DA- 
L/\1)IER A TUNEZ C^SIO UNA 
PROVOCACION Y UNA AJIENA- 
Z.\ CONTRA ITALIA

Roras. 20.—K1 viaje do Dnladier a.Cór­
cega y Túnez es considerado por el ama­
nuense de Mussolini Virginio Galda como

“ Lo Fígaro”' sé Umll 
qué indignarse? La
es una llera s . Es uní empresa de pro­
paganda que obedece djla consigna. Per­
manezcamos v ig ila n te»  hagamos saber 
que no lo concedemos p a n  Importancia." 
ihtbra.
« L  RESIDENTE G t 
FRANCIA EN TTN 
RKNCIA CON DAIJV 
BONNKT *

Paris^ 26.—Esta matUna ha llegado á 
esta capital el residentjligcnéral do Fran­
cia en Túnez, señor Ijpibonne. El objeto 
del viaje es ultimar coq d  jéfe del Go­
bierno los detalles del^róxlmo viajo de 
Dnladier a Túnez. '

Interrogado por los periodistas, el se­
ñor Labonne ha .declai^do quo la situa­
ción es muy tranquila f  el espíritu do la 
población excelente.

El señor Labonne ret)«sará a Túnez el 
miércoles o  el juevcs.-^í^ibra.

• • • •.
París, 2 6 . El  resldento general de 

Francia en Túnez, senos lAbonne. estuvo 
esta mañana en la Pr^ldencia del Con­
sejo converr.^ndn detq^idemonte con el 

formó de los di-

i d a  n u e a t r o  G o b i e r n o  e n
e e n  l o s  p r o c e d i m i e n t o »  j u d i c i a l e s  y  e x p e d i e n t e »  g i i b e r i m t i v o s  c o n t r a  

l o s  c i v i t e »  y  m i l i t a r e s  y  t r a b a j o f l o r e s  d e  l o s  I n d u s t r i a s .  L a  l e y  
e a i i c e  a  l a  r e h a b i l i t a c i ó n  d e  l o »  H u d a d a n o »  s u s p e c t o s  d e  d e s a f e c c i ó n  j  p e r i o d o *  d e  1919 a  1934. " — F a b r o .

^ e n  p a r a  q u e  p u e d a n  I n g r e s a r  e n  l o a  e s c á l « r o a - ^ ^ c o r r r s i » n d i e n t w ¡ c o M K N T A R I O S  D E  U V  r R E X S A  
l l f o e o r p o r a r s o  a  s u »  a c - U v i d a d e »  p r o f e s i o n n l c ? .  L a  n b c r a l n l i u l  « e  e s t a  f r a n c e s a

e  d e  a m n i s t í a  e a e l a  ó r b i t a  d e l  t r a b a j o  l l e g a  a l  e x t r e m o  d o  o f r e c e r  j  i ^ x í s .  26. - - L a  P r e n s a  c o m e n t a  h o y  l o s  
p e r c i b o  d e  l o . »  r e t r i b u c i o n e s  a t r a s a d a »  a  q ' n i c n e » '  f u e r o n  s e p a r a d o s  d e ! p u b l i c a d o s  p o r  l a  S T e n » a  I t a l l a -  
K a r i c i o s  q u o  p r e s t a b a n  o  h u b i e r a n  d o  a b a n d o n a r l o s  e n  m o m e n t o s  d c j l í j ^ j J ^ i e r ^ a ^ C ó r c e p a  
r i í  t e n s i ó n  a o c U I  y  p o l í t i c a .  P r e n d a  d e  m u c h o  p r e c i o  e s  l a  q u e  a c a l i a !  E l  " J o u r  E c h o " ,  d o  P n r i a ,  m é e  q u e  e l  
é h e c e r  e l  G o b i e r n o  e n  s u  p r o i » ó » U o  d e  v i g o r i z a r  e l  e s p í r i t u  d e  r e c o n c l -  

I n a c i o n a l .  N o  l e g i s l a  R e p ú b l i c a  b a j o  l a  p r e s i ó n  d e  l o »  a c o n t e r i -  
s l o »  n i  c o n  l a  m i r a  p o e e t a  e n  s u b a l t e r n a s  c o n v e n í r n c i . » »  d e  m e m e n t o ,

W l j i y e s  r e p u b l i c a n a s  t i e n e n  n > ó s  a i h b i c l o s o  a l c a n c e  y  m á s  a m p l i a  p e r s -  
im k  e n  e l  h o r i z o n t e  n a c i o n a l .

g < D n e r o s Í d a d  d e  q u e  d a  m u e s t r a »  l a  R c p ú b U c a  c »  b u e n a  s i e m b r a  p a r a

un.*\ provocación y una amenaza dcnfui señor Daladler. al que 
contra I^iUa.. Gai^a, en "La Voce dTtasí versos problemas lunáírNos. ultimando 
Ha", refiriéndose a la contestación del líos detalles dcl viaje dti jefa dcl Gobler- 
Goblemo. francés a Iwr pretensiones It»- i no a Túnez.—Fabra, , 
lianas, dice: “ Francia quiere Ilé\*iir al má-| • « ^

le he dicho—está dJspuestá a todo . y 
acepta la ofensiva en cualquier fronte y 
ron cualquier medio. Volver al antiguo 

quo-seria volver al catado de hostl- 
Kdnd que dividió a Francia durante el

viaje da un nuevo tcmA a la ITonsa Ita 
liana pera continuar la batalla contra 
Francia.

El hecho ñ® Q'í® Dslrtdler vaya acom­
pañado por el almirante Dnrland y los 
generales Gcorge y ‘Vullícmin—agre.'ja— 
hace que la Prensa Italiana lo considere 
como *11011 provT>cacIón. A rHo podemos

rvenlr cafablo y  venturoso. El Gobierno no deja de tener presente Estido^s^. . . .  , ■ , . .  » ,,, berano, y au icfo de Gobierno, pueden IrIdad de proceder a  l a  requisa de toda suerto d« actividades ulHc» en con quien i? plazca y adonde quiera. Ade­
más. el argumento st vuelve contra la 
propia llalla. ¿Cómo no«\ríiiwos califlcar 
ri v!nje a bombo y platillo hecho por Mus- 
ápiisi A  X«U>la oa twi-nvy -  
ocho días?

“ !.« Jou r^ l" publica un despecho de 
corrcspoMfal en Berlín, en el que dico 

luc el pueblo alemán considera Inconvo- 
nfentcs las reivindicaciones fascistas Ita-

♦awque no se baráp esperar disposiciones análoga», merced a los
ittátn »er restituido» otro» derechos estahieride» en la rón »tih i'‘ión '

K d a d  d e  p r o c e d e r  a  l a  r e q u i s a
presa de la reconstrucción nacional. Miielio» de los ciudadanos a qulc- 

 ̂ IpU  ley rosütuye a  sus puesto» de trslm jo no podrían acreditar ciei*fa- 
• ferV0|^^^nuwíadp yi_vp_en defensa de la caus.a í/qc dofiendG^ja
i BSbTica. Kszónes 3o cón m 'e fl^ a  nacional exigen, sin en}|>argo, este aco- 

^ A t o  benevolente por parto del E.stodo legíiinv>. L o» troce ]>untos del 
Hiemo cobran imperio y  plasticidad irrecusable» en virtud de  esta ge- 

liberalidad consagrada en la» columnAs de la “ Gaceta” . 10» do i

. - , a ■’.Jn a un asunto feo. “ Si ignoro—ofiede;—
^tiédano» que huWeron de iierderlos sin hal>cr desertado por un solo íns-i’/?*̂ ,̂  piensan en este aaunto los
‘ñie Qel aer\'icio que los pedia »u probada y constante lealtad a la causa 
'^foblicana. E l Gobierno, quo ha sabido ser magiiénimo roú quienes se 
l^dRiron tím ido» o tibios en »us muestra» do adhesión al régimen, no ha- 

de olvidar la situación de aquellos otros ciudadanos coya  honrosa eje­

cuta tarde al*reaidentc j|;eaeral on Túnez, 
dsñor Labonne.—E»brai
f/l  g o b ie r n o  ITAIA^NO BFXJI-
BE LA rONTKSTAí ION DEL GO- 
niKBNO FRANCK.S 

Romn, 26.—A primera'bofa de la tarde 
ha recibido el Gobierne» fteliano la noU 
francesa referente a la (lenuncia por Ita- 
lia del acuerdo francétUUano de 1933. 
F«bm.
LA PRENSA 1TATJA?L\ COXTI- 
N V A AT.ACANDO VlOI^NTA- 
.HENTE A FKANCI.A .

Paría, 26.— Prenn Italiana ataca 
niic\'améhte con exlrawól'^erla. furia a 
Francia, y por un ajt^ íunelonarlo del 
Ministerio de Negocio^ ]p!xlranjoroa se 
llega'a amenazar 
bies mutilscfdne 
vindicaciones italianas, j  

El director d<̂ l “ OiorruÍM diltslla" con­
sidera el viaje de D alad^ a Córcega co­
mo una provocación y flfirm& que Italia 
está dispuesta por todos ua-méñíos .» con­
testar a las provocftcionM frftneéaas.

Se aseglara ({iie Rom uha comunicado 
a Londres qu^ consideráis cpmo Una prq-

de Otwo»

ar a estMiiaU con “.terri­
na" rl so^pone a las rei

vncoc lóiv> lo-an<vp«'-n«)ói
borlaln a dicha cludná.

En el “ Corriere dellx’ Sera" se llega a 
decir que los circttlos ingleses catán muy 
preocupados por lai posibilidad de lograr 
Ip paz en Europa mientras subsista una 
posibilidad dp conflicto' entro Francia c 
Xtaila.—Agencia España.

a C o n fe re itc la  Pan-- í'lcontes alemanes, conozco perfecta r ,  «mente los sentimiento» del pt:ebio ale- americana na tcrmina-
mán, y sé que considera muy dcaagra- -
Jablc el verse obligado a resolver sobre I O O  S U S  t a r C a S

EL ORGANO DE IZQUIERDA REPUBLICANA BAR- 
CELONES COMENTA EL DISCURSO DE NEGRIN

“Los republicanos aplaudimos al Gobierno
porque estimaumos que la normaJizacióii de
la vida civil de la República es uno de los

jalones f i n a l e s  para el triunfo”

SEGUN EL LABORISTA STRAUS, 
EN INGLATERRA SE VAN CON- 
VENaENDO DEL PELIGRO DE UNA 

ESPAÑA FASCISTA
Barcelona, 26.—Sé encuentra en Barce-

ma, que ha sido también candldata socia­
lista. Straus es la segunda vez quo viene 
a España. Hablando con un periodista ha 
significado la obligación de los países de­
mocráticos a contribuir a salvar a la po­
blación civil española. La ayuda 'de la 
Oran Bretaña a España—ha dicho—«e 
acentuará ile día en día. puea cada vez 
es mayor la sipipatia hacia este país, tan­
to en loa medios burgueses como e^ el 
seno social conservador. Estos últimos 
van comprendiendo, al fin, el peligro que 
representarla p^ra Inglaterra una Eapa- 
ñk bajo la dominación extranjera.—Fe- 
hus.

B a r c e l o n a ,  26 . — “ E l  j e f e  e l  G o b i e r n o — e s c r i b e  e l  ó r g a n o  d e  I z q u i e r d a  
R e p u b l i c a n a — ,  e n  s u  a l o c u c i ó n  d e  a n o c h e  i n t e r p r e t a  a c e r t a d a m e n t e  e l  
s e n t i m i e n t o  a u t é n t i c o  d e  l o e  e s j ^ o l e e .  E n  l a  i ^ m a  n o c h e  s i m b ó l i c a ,  m i e n ­
t r a s  u n  e s p a ñ o l  d e  b u e n a  v o l u n t a d  c o m b a t o  l < w  o d i o s  q u o  h o y  d i v i d e n  I S s -  
p a ñ a ,  l a  a r t i l l e r i a  a l e m a n a  y ' l a  a v i a c i ó n  i t a l i a n a  b o m b a r d e a b a n  p o b l a c i o ­
n e s  a l e j a d a s  d o  t o d o  o b j e t i v o  m i l i t a r .  A m b o s  h e c h o s  s o n  r e v e l a d o r e s  d o  
k > f i  d o s  o b j e t o s ,  d e  l o s  d o s  s i s t e m a s  d e  a c c i ó n  q u e  c a r a c t e r i z a n  l a  g u e r r a  
q u o  s o s t e n e c i o s .  E n  e s t o s  d e s i g n i o s  e n  p r o  d e  l a  c o n c o r d i a ,  d e N a  r e c o n c i ­
l i a c i ó n  i n d i p e n s a b l e  p a r a  r e c o n s t r u i r  l o  q u e  l a  g u e r r a  I t a  d e s h e c h o ,  l o s  r e «  
p u b l í c a n o s  a p l a u d i m o s  a l  G o b i e r n o  p o r q u e  e s t í m a m o í í  q u e  l a  n o r m a l i z a ­
c i ó n  d e  l a  v i d a  c i v i l  d e  l a  R e p ú b l i c a  e s  u n o  d e  j a l o n e a  f i n a l e s  p a r a  e l  
t r i u n f o . ” — F e b u s .

LA CIUDAD DE LOS TRISTES  
DESTINOS

Una de las cosas que han contribuido 
más eficazmente a! sostenimiento de la 
leyenda n ^ ra  españdla a través de todo 
el siglo XIX  y principios del X X  ha sido 
la falta de preocupaciones e Inquietudee 
de crden civilizador y cultural en loe or­
ganismos regidorc.s del Estado.

En efecto, la vida intelectual española 
dei ̂ g lo  X IX  oe presenta sin fuertes raí­
ces, puntales réclos en quo apoyarse: 
se cimenta sólo sobro un terreno convul­
sivo, inquieto, detonante. Vivo una vida 
oscura entre los^aconteclmientoe inmoo* 
<oe de la Invasión francesa, que habían 
do culminar en la suprema gesta de la 
guerra do la Independencia; quiere sur­
gir en las eonstit'jyentcs del año 12; mue­
re en el absolutismo; se divide ante el 
movimiento separatista liberador de Ips 
territorios do la América española: dor- 
nvita en b s  guerras civiles: so prostituye 
con Isabel II, In reina pomposa y huers. 
y se hunde con EIspartero, Prlm, Amadeo...

Entre esto vivir estruendoso y caótico, 
precursor siempre de un futuro que nun­
ca llegaba n cristalizar. Salamanca once* 
rraba el mundo de sus especulaciones 
científicas en las frías losas de la cátedra 
dc^Fray Luis: Santiago de Compostcls se 
perdió, hundida en la lluvia y el fatalis­
mo, y  la vnlversídad complutense se con­
vertía en lugar y acomodo de perlpaté- 
ticoe extraviados.

• • •
El hombre afirma la Pedagogía, os un 

producto de la herencia y dcl medio. Ver­
dad neta e Inconcusa y  en múUplcs oca­
siones contratadas. El hombre so siente 
aherrojado por una fuerza que le Im* 
pulsaj*qu« le arrsutrn por un crimino, pm 
una senda de vida. Camlpo que le señale 

^atlvamenia -la..,harámoieyofti -morcarlo;

sus espsldis ambiciones HnKnnns. Ijnaj^ Lima. 26.— Conferencia Panomerlct-7uorra para Italia podria fácilmente pro-i .. ________ * ___o...* * o r i a  d e m o c r á t i c a  s o  h a  m a n t e n i d o  I n c ó l u m e .  p e » e  a !  m o n o » c - a b a  q u e  h a - i ' ' o c a r  e l  d c s q u l i i a x n l e r f l o  d e  l a s  b a s e s  d e  ^  p u e d e  c o n s i d e r a r a a  t e r m i n a d a .  S u s
^  p o d i d o  s o f r i r  s u f i  i n t e r e e e s  a  t r a v e a  d e  a d v e r s a s v i e i s i * 3U Imperio.

“ L*Action Franqnls*»” , refiriéndose la 
.-.rtículo publicado ayer por Galds, escri­
be: “ Los fr:»Pcose3 estaban m dor dlspuea- 
os pbra ItsHa, y ven con piedad esta ex- 

■rltación RrtiQcíil y  estas vialenclss, 
comprenden qno estos manejos Italianos' 
len.an estériles". v i I.A roXFERENCI.\^ BANAMFRT-
.......... ............ ..y  ......... Ir AV A a f i r m a  s u  TQT*\L SOU-

DARID.AD rONTR.\ LOS PAISES

trabajos hsn causado en los círculos sme- 
ricanoo satisfacción general, y en ellos 
se comentan con Ironía loa informaciones 
que dcpds hace dín.j viene pubhoendo la 
radio oficial alemana, según Isa cuales In 

i Conferencia había fracastfdo totalmente.concede gran importancia a la decisión 
'jsl Gobierno norteamericano de situar una
e s c u a d í - a  ^ o n n r á ^ f p r n { i r m ' ^ r ) ' > n l • ' ' r ^ ^  -  - EMBAJ ADORES DE INGLA - j to t .u j t a r r Ís'^uaara con carácter permoJi :.nT. térra y Norteamérica vi- Lima, 26.—Ha

del Atlántico
^ á é h i n g t o n ,  26 . — E n  l o s  c e n t r o »  o f i c i a l e s ,  y  d e  m o d o  e s p e c i a !  e n  l o »

a «  c o n c e d e  n n a  g r a n  i m p o r t a n c i a  a  l a  o r d e n  d a d a  p o r  e l  € r o b U n i o l  T o h i o .  26. — i x i s  e m  
s e n t i d o  d e  q o e  l a  ñ l a r i n a  d e  g u e r r a  n o r i e a m e r i c a n . a  s i t ú e  u n a  I n g l a t ^ r a  h s n  v i s i t a d o ' a l  j  h a n  p r o e f á m a d o  p o r  t i r t o n l m l d a d  l a  u n íL ^ . r - _ . -  i L . L . L , L < ^  i n i J n i n t r o  d o  N e g o c i o s  E x t r a n j e r o s .  E l  e m - d a d  o a i l f t o s o  n m e r J r a n s .  é f t m r u i n d o  s uc o n  c a r á c t e r  p e r m a n e n t e  e n  p . g n n s  g p I  A t l á n t i c o .  i h a j a d o r  n o r t e a m e r l c a u o .  d e a p u é . i  d «  h a - ¡ t o t a l  s o l i d a r i d a d  c o n t r a * l o s  p a í s e s  t o t a l l -

termlQsdo la Conferen-
. .  rvr. Panamcrlcarís con «i éxito completo

.SITAN AL KIi'iISTRO DE NEGO- «l® laAioUtlc» ael prosfdenta Roosevoit,
r̂ wr\n T\rt IA n n if I mlsnio tiempo qua .Is radio alemana
CIOS UhL JAI Ufl Iriaba cuenta del frscasq de la reunión de

{los países nmericnnos.
embaladores de In» Es-, I.,as Repúblicas ónierleanas reunidos

, •• J,.- « ...w...-.., -w.. ............ . . . .  ....Miav.-. V. i,-.,
® 6p i n  l a  o ( d e n  s p p o r l o r ,  t a l  d e c i s i ó n  q t u M l a r d  c u m p l i d a  e l  d í a  6 d o  e n e - h i  

i ^ t t t a  e s c u a d r a  l a  i n t e g r a r á n  t r e i n t a  y  c i n c o  n a v i o s  d e  * K u c i T a  d e  d Í - ¡ ¡ ^  
t̂onelaje. I

Carlos.
El secretadlo de EsIímÎ  norteamerica­

no pronuncio en la Conferencia un dis­
curso contra el fanatizmo político y  de­
fendió lós instiUicloneo democráticas y 
la intcgiidad territnriid d< América.

La resolución a p r oh  a d comprende 
ocho puntos.—Aí'oncla Bípana.

hlnr drl conflicto chinojoponés, llamó la 
Ntención dcl ministro sobre los recientes 
|•Jombn̂ deüS llevsdo.i a efecto por Ips ja- 
iponeses eri China. El embajador brJtánl-

- esto» unída<le» han estado operando por la» aguo.» del A tl5n -ro . más/tnrtío. visitó si ministro, pidién-
^  •'“ *« ProvLsionEl que ahora;

^ ^ r m ^ n tc .— Umted Press. I.ia.—Fnbnt.

 ̂Frente Popular Nacicuial dirige un ma- Pas*a los prisicaieros italianos capturados í„. 
**̂ iesto a los jefes, comisarios y soldados en el Este la bolchivización de España es,^ 

motivo de la actual ofensiva enemiga 
■ por Cataluña

26.—BH Frente RopulsrsNa- espera dé vosotros que el toque de la 11- * na dIHvfrfn mnnlfliHitn N lft« le. ‘ ----- *' • - . .

al clasificarlo, y del quo no puede solii 
porque ntdi<', aunque lo pretenda, puedr 
escapar las leyes biológicas que acom­
pañan. hostigadoras, durante todo el vi 
vir al lnd!vlduo.fY al lodo de la herencia 
on linea paralela a ello, pero de más grue 
80 trazo, el medio, el ambiente, o sea Ifu 
coaoa que rodean, quo están cerca de> 
hombre, «  su lado. Loa cosos que le aca 
rielan o  lo hieren coiv-intensidad: los se 
rea oue giran alrededor do él en ctrculor 
i^onééntrieos , y las cosas que deacrlber 
curvas desorbitadas, pero que gravan dr 
una forma categórlta la csplrtualld^S dê  
individuo. ....

El sor viril que en España se decidís 
a recorrer los campos mal trillados de U 
cultura se sgi>tfa Inmediatamente prUlo 
ñero de eso wmbienté desalentador y de 
rrotlsta qde trasudaban los viejos muroj- 
de las “doctas" m.insionca.

Hasta ayer, hasta un ayer que llegs 
muy cerca de nuestro último día da paz. 
ia capital del mundo hispanoamorlcanc 
mostraba aln rubores sus centroa educa 
tlvos: la desvencijad» Universidad, if 
enorme y desmantelada Facultad de Me­
dicina. las ajigostas y tétricas Escuelas 
^pedales, los hórr'.doe pabellones de lar 
Normales del Magisterio, los barracone.* 
nauseabundos de los Institutos. En todos 
los “ palacios” culturales eran dueñas y 
jeñorsa doña Miseria y doña Carcoma. •

Y la vida dcl estudiante crecía ante c i­
tas dos tristes realidades: la herencia de 
un siglo cretino y el ambiente tenebroso 
de los antros civilizadores, en los que 
si olma de los jóvenes perdía lo ^ue de 
Juvenil y rcbelds poesía.

Ibereomertcax» se enerva en uita de loa 
olM d« un díptero de peopor^onea simé­
tricas, de elegancia suave de llnesis. de 
contornos delimitados, de vmicaies per- 
fUcs. Jyt otra ote del edificio habría de 
cxicrniponder a la futvra Funvltod de 
Dwo'tío.

f>l ir,teriftr de FUefófla era una vorda- 
des-a joya dei moderno arte decorativo: 
uiM dcacada combinsMión de luces y eo- 
lords. de azulejos y cristales. Semejaba 
el ronjiuvto troHatlánUoo dispuesto a 
niKvcgar por loe ai>iertoa marog de la d- 
%’tttzaclóo.

Loe «w*tudiontea emaron Inmodiatsmen- 
le a su fs’jova FVlcuUoiI. Em é>.‘«ia tan <U- 
frcMite a aquella otra sórdida que ho- 
oion abeAdonbi?>o, onn el nviyor regoeno, 
en la c«Mle de Son DemOAilo. Aunqtie s6k> 
fuera poe %*Vrtud dd oontrsMe. Y se en- 
conuoron aelmOemo oorno unos fervientes 
defoncorca de su Facultad. Por ima ve« 
ol poeesivo oobro en bocoe de estudian­
tes rosÁdsd concreta y doy>rmlneda.

ix>s rnuchachos y las muclrnehas de Fi- 
losofia dieron vida nueva o impulsos de­
cisivos a la Ciudad UnivereUaria. £3ra un 
ñi\mdó de'juventud s-lccta que surgía co­
mo eopei'onza de una renovfótón ds loe 
ideales españoles. Era una s ibllmo Ilu­
sión que ee conoreiizaha de una miine-:t 
esplendorosa. Era un Idoal que parecía 
toúUizarM m&gnificsmente entre 1» ba­
rabúnda gris de lo caduco, de lo morte­
cino, do lo que era eje, norte e imagen 
de la España de ayer.'

Para que no haya duda

Los italianos confie­
san cinicam ente su in­
tervención en la ofen­

siva del Segre
Roma, 26.— E l envúulo especial 

áei "Messcgero** en las filas rebel­
des publica en él número de hoy 
n n  articulo (¡ue titula "L a  a c c i ó n  
de las tropas italianas en la ofen­
siva  o c f i m r ' ,  articulo que  p a f e n f i -  
za cinicamente y  d i n  la menor v o -  
c í Z o c t ó n  ¡a descarada intervención 
de Jas tropas regulares  i f a l í a n o a  e n  
las actuales operaciones.

E n  efecto, el articulo dice tex­
tualmente: **En el sector del Begrc 
las fuerzas italianas, h i c n  entrena­
das y dirigidas, etetúan y son las 
que llevan la iniciativa.

Además de las tropas  t f o Z í a n o a ,  
y a sus flancos, el gencralisijno ha 
ordenado que actúen otras fuerzas, 
como los marroquíes,*'— Fabra,

París, 26,— E l articulo publicado 
por el "Messagero" sobre la acción 
de ¡as tropas  t f a i í a n a a  en el vaUe 
del Segre está siendo comentadis> 
mo en los círculos periodísticos  i n -  
ternacionalcs, donde /te subraya el 
cinis^no y la  c A w J e r ú i  de la Prensa 

\itali(^ia ^ tm io  iA^.i'£upiótx
de sus fuerzas militares en la gue 
r r a  española, como en las campa» 
ñas contra Francia, Son muchas 
ios personalidades que declaran 
que la única forma de contestar a 
estas bravatas y agresiones es la 
enérgica actitud que ha adoptado 
América en sus relaciones,con Ale 
n u m i o . — Fabra,

>. <tirigitío un manifiesto a los je- 
^^mitarlrts y soldados del Ejército 

Oftn motivo de la ofensiva ÚW- 
-Rielad» sobro el territorio catalán.  ̂

®l mismo que los Int'ozores po- 
ofensiva una de sus últimas

de salvación que Ies queda. 
*.1»./^ de elja está nuestra victoria dc- 

lan cercana y tan llena do pro-íív
^.^^éraíorna para nueslm querida

por lo que os invitamos n que, 
Bt  ̂ puesto quo el debbr le

. *¿®*'Knndo, lo convierta en dura for- 
'*íA*®expugnfible contra la Invasión.

firmes on vuestros puestos. 
1.S miA nara ellos su- 

vo de sus am- 
ictoria para

armes on vu*!*ir»
*i ,f*P*Umoa. lo que par 

,:«i¿2 .hundlmlento definitivo
¡íqitj? ■obro España, es la vi 
yte^^Queri'*a patria y psra la Ropá- 
'•1#”* *barcha, segura y decidida, hn-

*"0 y
Sjf*®*ba el manifiesto con estas pala-

^transigeant”  dedi- 
 ̂ *̂1 art!<?ulo a la muer- 

Martínez Anido
*L*Inlranslgéant** ptibliea un 

relativo a la sinlewlra «ng\>ra de 
>2 Uft V Anirto, Dice el articulista qu« 
f¿lai„,'í” nibro que aterrortsó a toda la 

y  ■ quien nadie quería en Ke- 
^ ^ rrU a  la criminal Uutlc» em- 

i*Vr>í, ol ijTontrai traidor en Barcelo- 
1^0 de la pereecuelóii del Sin-

.V que conslslla en organizar 
5̂1 plstolrtiym, a qulonta entregaba.

que hielan, determinada 
¿b  dinero y  un pasaporte para 
®1 autor del articulo calcula quo 
-^bldn mandó.asesinar por este . ,

beraclón absoluta que h.\ sonado pora 
nuestras tierras repercuta en vuestros 
bravos pechos con la' impoHanoia que 
nosotros lo otorgamos, por un nuevo Gua- 
dalajara en Cataluña. ;Viva la Indepen­
dencia de Eepnña! ¡Viva la República!" 
Febus.

Una simpática fiesta en 
la Embajada inglesa
En el edificio d e  la Einb.ijzda británica 

en esUi capitai se ha ccleürotíu una uiúr- 
nlaima Aesui de Navidad pora loa nmus. 
organizada por un grupo ue BÜbdilos in­
gleses. presidido por ei digno cónsul de* 
». M. Británica en Madrid, Mr. John Mita­
nes, secunusdo por Mr. Oiayton Rá>% Clis­
ter Oswald Wolíe, Mr. AlUerl Mocieon y 
otros conocidos miembros de lá̂  colunia in­
glesa, quo han suti'ugiulo de su peculio 
i>artlcular los gastón de dicha fiesta, a la 
quo concurrieron unos 140 niños, entro ios 
que so contabun ion hijos de nillxlUos in­
glesen en esta capital, componiendo ia ma- 
>orla ton hijos dvt personal enpaftui de 
•a J'JmbajKda y el Consulado, y niuchon 
criMuron do ton que.rentden en ol barrio.

Junta da KapoOláculos dtó toda clono 
do íaciUdadOft pura la confección dcl pro­
grama, on el que tomaron parte el cono­
cido prcntlUlgltador Richards, los oíamados 
olowns Abolordint'y Zorep, Sepepe y  vahos 
notables arltntas infnntHea. como PetU 
Ballestcron. Unrlnltn. CornJUu y Clavel, 
que hicieron Inn dellclae de lá gente me­
nuda. También se exhibieron don pelícu­
las do dibujos animados.

En ol Interuiedtu sirvieron a los peque- 
Aueioa un selecto chocolata gaUetns y 
bollos, y ai final hubo árbol do Navidad, 
000 reparto de profusión de juguetes, con 

la de tos peuuenc

un pretexto
“ En el Mediterráneo no habrá paz mientras Túnez, Corcega-^lbiza 

no sean dominios de Mussolini"
B a r c e l o n a ,  25 . — U n  p e r i o d i s t a  h a  c o n v e r s a d o  c o n  á l g i d o s  d e  l o s  p r l -  

a i o n o r o s  h e c h o s  e n  l a s  ñ c i e n t e s  o p e r a c i o n e s  d e l  E s t e .  E n i m  o t r o s ,  c o n  
c l  t e n i e n t e  L a d i s l a o  E d o l s t e i n  y  e l  c a b o  C a r m e l o  V a d i c e l l i .  E l  p r i / n e r o  
l l e v a  o n c e  n t c f c a  e n  E s p a ñ a ,  A m b o »  h a n  d e m o s t r a d o  g r a n  c i n i s m o  n i *  c o n - ,  
t e s t a r  a  l a »  p z e g u n t a s  q i i e  s e  l o s  h i c i e r o n  s o b r e  l o s  n u e v o s  c o n t i n g e n t e s  
d e s e m b a r c a d o s  e n  l a  P e n í n s u l a . -  L a d i s l a o ,  q u e  e s  i n g e n i e r o ,  e l e c t r i c i s t a  d e  
p r o f e s i ó n ,  h a  d i c h o  q n e  l l a l l a  n o  t i e n e  a m b i c i ó n  t e r r i t o r i a l  e n  l a  P e n í n -  
i * u l a ,  p e r o  q u e  i n t e r v i e n e  p a r a  i m p e d i r  l a  i n f l u e n c i a  b o l c h e v i s t a .  Y  a l  p r e ­
g u n t a r l e  q i í ¿  e n t i e n d e  p o r  i n f l u e n c i a  b o l c h e v i s t a  h a  d i c h o  q i i e  l a  i n f l u e n -  
r i a  f r a n c e e a  e  i n g l e s a .  H a  r e c o n o c i d o  n o  h a b e r  v i s t o  n i n g ú n  e x t r a n j e r o ,  y  
h a  d i c h o  q u e  m i e n t r a s  y ú n e s ,  C ó r c e g a  o  I b i z a  n o  s « i n  l l a l i a n a »  s e r á  i m i y  
d i f í c i l  l a  p a z  o n  c l  M ^ l t e n á n c o í  I t a l i a — h a  l e r m á n a d o  d l c í e n í i o — c o n s i ­
d e r a  a  F r a n c i a  u n a  n a c i ó n

Un buen día. en la Esp.*»ñn n*!gra flore­
ció una espléndida ^dea. Como surge una 
rosa de un estercolero. Ln idea careció 
de originalidad,^ pero encerraba un enor-j*- 
mo caudal de potencia: crear en Espafii.! 
on Madrid, una Ciudad Universitaria, aná-- 
loga y semejante a la» inglesas y norte-i 
Hnierlcunas. Oxford, Cambridge y Har-* 

nrd ernn los guiones, los prototipos.
Se hizo un proyecto grandioso de Clu- 

Unlversitaria. Sus maquetas y pla­
nos mostraban la majestuosidad maravi­
llosa de la obra que se impulsaba. l.os e¡  ̂
tudíantes soñaran con aquella nueva UnU 
ver.sidad que surgía ante sus ojos abiertos 
en éxtasis como un mundo nuevo, jamás 
presentido y desconocido totalmente. Y 
ia admiraron con un Indefinible tinte de 
tristeza: sus vidas escolares no alcanza­
rían Isa horas febriles de creación de la 
grandiosa Ciudad do la Inteligencia, en 
ia cual t ^ o  trdería alres  ̂pujantes, reno- 
vodores. Impulsada por un nuevo esUlg 
y eaplHlu.

. Hoy. desde una tronera que domina to­
do el campo de visualidad de U. d u ls d  
Universitaria, mieotros ojos, turbios de 
nr^ra pena, se oisv.tn nn '.o^ restes i?  lo 
q-.c fué la Facultad quet'id.a

reata de W mamvlUoaa’ geome- 
tna. pTéna de euntrnia de la gran V*a- 
rultad. Sólo un esqueleto deotroxit^, que 
mucslra oJ aire frío las dolientes ooaii- 
tias, retorcidos, rotas, deocuajadaa per la 
Tnotxolla. Algunos paredones liaccn al> 
furdos equIliH.'ins en su manificdta ln«e- 
nbUidad. Todo es un Informe mintón de 
'Ulnas: piedras deetrozadas, hierroi re­
torcidos, m^dnras requemadaa

Miramos a Ib que fué la blbUo(.íe«i. AlH 
'Storán todavía muchos de los ifb.'os qne 
no pudieron nsr evacuados cuando el ene- 
•n.go se ace.-có a la Ciudad de Ío4 tris- 
tos destinos. áU* seguramente, ent-o el 
polvo de'los ladrilloÉ y el bsiyo dé las 
t^incheroa ao’crtiu. yacen sepulta 1.>s us 
Incunables, llbroe raros de zabida*ias 
obki rusas, los volúmenes m o^o.i. fle*tt 
representarles de la civilización «icc.dep. 
tal y univeraat

Nuestros ojos, que no han sabido llorar 
ante momentos de ingente dolor, sa cn- 
ti«n de un ve'o hnnedo ai ver destto- 
»áíl« compUtam»nle la Unlversllod q jc  
muestra alma óe estudiantes soñó usía 

paña.
La Ciudad Urlví.taUarÍa tuvo “ 1ettj*q- 

r I siempre, i i* h destinada a no fio- 
- f " r .  .y no ac^ihó de surgir. Pero erb es 
noy. Mañana, nosotros, los estudiantes d e . 
esa I'ncultM que hoy el hostlaliono d f ‘A z a ñ a  p r e s i d l f á  l a  C o  
los horas horribles ioa*lo, tendremos oo- 
mo misión funndaroental. como finalidad 
de vida, volverla a a,izar. Pori'je no hay 
"jettatura”  posible para una voluntad 
que quiere, para un corazón que de^ea. 
para un a!ma gue oreo. Mañaus. cuande 
callen los «cañonea los hombre» de Filo­
sofía elevarán con su esfuerzo, lleno de 
voluntal e inteligerrcis, In nue»'a y prime- 
rísima Facultad del mundo.

El fliscurso de Negrín 
ha producido en Espa­

ña excelente efecto
Barcelona, 23.—De todos las poblaciones 

de la zona leal se reciben noticias dando 
cuenta del entoslasmo y atención íer^'ó- 
rosa con quo todos los pueblo» y eludan 
des han escuchado la alocución dei pre­
sidente del Consejo, doctor Negrifi, bar> 
hiendo producido en todos partes exce­
lente efecto.—Febus. i

F. Ilenándcc CAST.ANEDO

La esposa del señor

misión Nacional pro 
Fiesta del Niño

posa del Prest* 
ná a

Barcelona, 26. — La esj 
dente de la República ná aceptado la 
presidencia do la Comisión Naclopsl pro 
Fiesta- de los Niños, que aspira a qus 
todos los pcqu«)fios tengan juguetes con 
ocasión de la íetitividad de Reyes.—Fe* 
bu».

enemiga deade el año 1914.— Pebu».

El Comité Nacional de Izquierda Republica­
na convoca a una reunión extraordinaria 
que se celebrará en los primeros días del 

próximo mes en Barcelona

Los soldados españoles resisten brillante­
mente los fuertes ataques de las tropas de 

Mussolini en los sectores del Este
En contraataque propio han sido capturados varios artilleros italianos c 
inutilizados cinco tanques de idéntica nacionalidad.— La aviación repa- 
blicanaf que actuó eficazmente sobre líneas y cáVavanaSf abatió en com­

bate cuatro aparatos italogennanos -
Parte oficial de guerra dcl MinUtterio de Defensa Nacioñal:  ”  ’  
"E JE R C IT O  D E  TIE R R A ,— E S T E , — C o n  la misma intensidad que en 

jornadas anteriores, las fuerzas al servicio de Ja i n u i w t ó n  han proseguidoEn terrenos de la Mondos, cara al iha-'
.viiloso paisaje g<n’C9CO/ empezó a co-l

d r d ' ’ d " Í M ^ t u ^ ™ m « / S r u í a r o ^ ^  b r i H a « < f > n c n < e ,  caiisando al enemigo crecidiahno número'de baja,. En
raviiioso paisaje g<»*c9co/ empezó a co-l SUS ataques en ía zona de Tremp, donde los soldados españoles resis- 
*........... ................. eño

añosos; so derribaron tabernas y figones sector del Scgre los  m o o s o r e a  continúan su presión por la zona de Gra 
domingueros; «o trazaron carreteros: se -í -----  ̂ . . . . .

Barcelona. 26.—So h.» reunido si Co­
mité Nacional de Hquierda Republica­
na. con asistencia do loa ministros Gi- 
ral, Velno y Méndez Aspe. Se ronoció 
la labor de los Secretariados técnico», 
nombrándose para ol oe Gobernación al 
ex director preneml do Seguridad don 
Carlos df» Juan. iCl Comité de Relacio­
nes dcl Partido dió cuenta do las ges- 
ttonea qué sé realizan para que visiten 
la zona republicana pemonnlldadea 
k>a dUtlntos partidos republicanos frati-lo que la alegría de tos pequen

rrente» desbordóse ante el regocijo del^^*^ iloncn relaciones ooii el Go- 
cushi<'» S5l>tloron a tan divertida fiesta.‘ blorno, del Partirlo Liberal Inglés y del 
Vur* un ftc’ o s»mp.Ulqij1i1n;n. deJ ouo Imji .r.tJp'* dcl T’.'triid i Coifcrvador tj U«

’̂ icbivoé han ds guardar grattiUfiu recuerdo.  ̂acaudilla Kdoui habliaduse anunciado

allanaron jórrenos; se taparon zlñijna: se 
levantaron puente»; so cortaron titiudcs; 
so conatruyitfon obras de cimontaclón. 
Pero t#>do ello se hacia a ene ritmo lento, 
especifico de las cosas de España, en loa 
que quizá siempre se pusiera Intcllgen- 
clo. orgullo y vanidad,, pero nunca volun­
tad y corazón.

1.a Ciuda4 Univcrsitnrla se eternizaba 
como proyecto. A todas horas surgían In- 

loonvcnientes, pntbUnfas que se presenta- 
jban del modo más Inesperado y que da- 
|l»nn Itigar a extensas dilaciones, a forzo­
sos rinier\*alos en la consecución da la 
L'Tün obro. Unas veces era la filia  de la 
i¿tiri4élUa económica, miprema fuerza que 
impulsara g buen pueéto la labor gigan­
te; otras los aplazamientos de I04 créditos 
necetario»; otrae un.i huelga; otros unos 
imponentes deaprendimientoa de tierras. 
Eran, en fin, una serie Insuperable de dí- 
firultadca de todo tipo, forma y caracte­
rísticas.

Por último, a trances y bermncoa, co­
mo el qu^ siu*a »lel ran*.fo un ciuro* sx* 
o<^viun«ntA onrgodo, oteviu'on su esbelta 
sMtietA \iM prlmoroe odillolas do U ClmUd t' ni vocal tor^.

pera cambiar Impreslonié 
.;samblca nacional del forildo 
nieuto acordada.»Febfiá

r ti

nena, siendo íendemente contenidos por nuestras tropas, p iro s  ataques da 
tas divisiones itaUanas por el sector de Coguü han sido rotundamente re­
chazados, Cinco tanques italianos han quedado inutilizados entre las lincas 
por el fuego de Jas armas leales, viéndose imposibilitados los invasores da 
retirarlos del campo de batalla.

E n  contraataque propio ha sido capturada una pieza de artiüeria de 
fabricación italiana, siendo hechos prisioneros sus servidores'/ llamados 
Escainez Balta, Casiano Alisaandre, Francesque Rotana, 0 {useppc 
Pascuale Estoni, Giuseppe Barrida y Giuseppe Verdera, También se h a n  
capturado otros varios soldados, todos ellos de nacionalidad italiana.

La aviación republicana ha bombardeado c o n  extraordinaria precisión 
concentraeioTics^ lineas, caravanas do automóviles con fuerzas, inccíidian^ 
do varios vehículos. E n combate aéreo han sido derribados tres Fia-t y  u n  
Mdisser-Smith.

E n tos^demás frentes, sin noticias de interés.

La aviación extranjera ha bombardeado Almédijar, Almería, Barcelona 
y Reas, donde produjo la muerte de ocho mujeres

AVIACIO N ,— Á loa trece y cuarenta y cinco ñ o r . w  de ayer cuatro avio- 
• o b r » " V « | ; i ^ S ; ; , , " m " f r ¿ r t í ^ T O u í í S n ‘ ‘ d ^  f l ' í í m í í  ^  bombardearon Alm édijar y Atmoría, caneando victiman.
I a n t e r i o r -  w - "  Nn Ja m í i ñ í i í i a  de hoy tos o i ' i o n f s  rfitogcrtíiCiroct han agredido Barcólon^

la visita de ios primeceé para comien­
zos de enero próximo. designó un 
representante para cl C^hiejo Nocional 
del Socorro" Rojo International a requo- 
rlmionto de dicho organlémo. oxi como 
90 hlqleron otras (Icsigpationes. Por úl­
timo, aprovechando la cesvooatoria do 
Cortes pnrx primeros de tobrero. se
acordó citar a una reunión extroordlna- __
Ha del Consejo Nacional. <On aslstoncta t'nlvocsltarin. que luiMaben yn dé \m'ce­
de ios diputados y  reproéintaclones do,^\^,’^  Jotnndo, v eobrn t<Mtu de una no 
Consojoa y Agrupaciones provinciales, I '  conc'cpoión dqoeme.

píur!t>.i la 7-’a'iuiifJ fin v
Letras. L« primera Faeulud déí mundoIV Rcus, donde couMirQH la m uerte a  nueve mujeresx*

' ■ ( © M c h iV O S  E s t a t á I e s ¡  G ü ijtú r a .g o b . ‘e s ?
i r t t M n r   ̂ eV ^  J é  J ^ lín, . ► *» ^ -



D I A R I O  DE LA M A Ñ A N A  
EDITADO POR PRENSA REPUBLICANA, S. A.

S¡ LOS QUE SE ALZARON EL 18 DE JULIO CONTRA LA REPU­
BLICA PRETEXTANDO UN ESPAÑOLISMO QUE NO SENTIAN TU- 
VIERAN UN EXACTO CONCEPTO! DE SU DIGNIDAD SE MORIRIAN 
DE VERGÜENZA AL CONTEMPLAR LA ZONA FRANQUISTA CON­
VERTIDA EN UN. FEUDO DE «OROS. TUDESCOS E ITALIANOS

Izquierda Republicana va a crear una Fe­
deración N acional de O rganización A graria
nárcelona, Noche** anuncia

que ci ex director general do AgrlcitUu- 
ra, presidente del Consejo Provincial de 
Isf(Uierda llcpubUcana do Alicante, de 
quien publica un artículo sol>ro materia 
agraria, hn sido encargado por el Con­
sejo Nacional para realizar ios trabojoa 
preparatorios que han de conducir a In 
on oclúo de una FederaeJón NaciounJ de 
Organización Agraria. En este trabajo se 
dir» que, con la labor rcclUada para !n- 
tarlsiflcar la producción agrícola, se han 
idn creando entidades locolee agnuiaa, 
sindicatos y cooperatívas. en loa que se 
agrupan culUradoros directos, pMuellos 
pzs'pIntarloB y colonos afectos a Ixqulcr> 
da RcpubUcuna. 1m  política agraria do 
cs'os entídades se Inspira en la linca lo- 
gaJ, de la quo son exponento los tres 
puntos que se indJcoji a continuación: 
Constitución; do Reforma agraria y 
decreto do 7* do octubre, y do otra parto 
su adhesión leal al Frente Popular. Es­
tas entidades locales agrarias represen- 
tau ya un volumen que ha sido preciso 
recoger on organismos provinciales y es- 
tdn  ̂en camino do constituirse en Fedo- 
rac'óh Nacional a través do Izquierda 
R.'publicafui»

A girán a realizar una pcdltica agraria 
en '■'stiocha convivencia con los rcslanteo 
sectores. Su actuo<^ún psuui a sor coio- 
plcmentarln do la acción política do Ir- 
qulorda Republicana, y no será ni tiene 
]^r qué sor una entidad de cardetor sin­
dical.. £1 Consejo Nacional del Partido 
ya ha csisMcGldo sus conclusiones so­
bre el proyecto de estatutes y soguida- 
mento so pasará a la fase do ejeraclim 
puta omprendor una trayoc^ria do orien­
tación constitutiva a espaldas de todo 
ati^n do competición o polfmfcjk

El nuevo organismo ~  termina dlclen- 
d>--ha dé ser a través de Izquierda Re* 
puMicono, eletnento do operante colobo- 
rr.'Tiún y el principio do un moTlmlonto 
dr política agraria que tiene su Inicia­
ción Ideológica en H programa del Par­
tió o.—Febus.

irin liriiie  m  iw e n  ¡ a n a i i i M )

Se celebra en Valetncía 
nn gran acto  en m em o­
ria de don Francisco 

Maciá
Valencia, 26.—Orzanizado por la Llar 

del Combateni CataTá. y oon la colabora­
ción dol Casal Catolá, Partido Soctolia- 
ta Unifteado de CatG-iuña, y patrocinado 
por la Delegación do la &:noral!dád en el 
pais valenciano, tuvioronMugar varios ne­
tos en homenaje a la memoria del presi­
dente Maclá, on el quinto aniversario de 
eu muerte. A dichos aotos aeisUeron re­
presentaciones de poKidos poUtloos y sin- 
dicaica.

Hicieron uso de la palabra J. Silva, en 
ropresentaclón de S^Hdarldod Gallega 
Amifasclsta: José María Muguorxa, por 
la Delogaolón da Euzkadi: un toldado dei 
Ejército Popular, por los combatientes de 
Levante, y  Orau. por los organizaciones 
catalanas de Valencia.

Todos los oradores fueron unánimes on 
apreciar el compañerismo y unidad que 
existe enlre Cataluña y el resto de Es­
paña, grados al Interés deaple^ádo en 
este sentido pcK* Madá y todos cuantos 
secundan su obra magnifíea.

Presidió el acto de la Llar Combá- 
tent Catalá el representante en Valencia 
de la Goneralldad do Cataluña.

Por la tarde ee procedió a la clausura 
de la Bxposldón de guerra organizada 
poi’ la Llar, estando presentes las auto­
ridades^ porsonalldades pditlcaa y  nume­
roso publico.

Los actos on homenaje a la memoria 
de Maclá terminaron con una fundón, 
que M odebi'ó por la noche en el teatro 
Principal. 1a  c o m p a ñ í a  ropw entó 
*‘Fuontcovcjuna". y se recitaron pocalaa 
on catalán alusivas al acto.

Asistieron las autorkladee olvUer y  mi- 
litorcc.—Febus. _ _ _ _ _

La Comisión interna­
cional ha dado por 
terminados sus traba­
jos de control en Al- 

cira
xAlcira, 26.— ha, Connisión inter­

nacional ha dado por termónadoe 
Io6 trabajos de revidón de las 
fuerzan in tem acional^  quo resi­
den en esta, ciudad. Los o|icIalc8 
de cotars fuersas han dirigido un 
expresivo trlcgram a a In^loleclo 
Prieto, fcliíritándolc'por el apoteó- 
Síco recJbiiTMcntó que M pueblo y  el 
Gobierno de Chile le han prodigado 
a su Uogáfda a  aquella República.—  
Fc^us.

A prim ero de año c o ­
menzará a regir el arbi­
trio extraordinario so ­

bre ventas 
Artículos que se exceptúan de la or­

denanza
El 1 de enero «mpezará a reirlr la ordes 

nanza dol arbitrio cxtrnordirArlo dol so­
llo do ventea. Del pago de este arbitrio 
se exocptúon solamente:

Primero. Las ventas a! por mayor a 
comerciantes e Industrlelrs do ohjclm y 
productos que como talen sean m' -̂tivo 
pestorior de reventa en <»trps eatob!?c!- 
mie&ics o venta de ambulancia. .

Segundo.» Los arllculon de cemer, be­
ber. ordor y. jabón, cuando «con suminis­
trados por medio do la cartilla de abas­
tecimiento.

Tercero. Los labncon, cerilla* y efec­
to* tlmbradoa de! Estado. Prefínela y 
Municipio.

Cuarto. Ta s  compi-sa que ofictalmsnte 
realice el Ministerio de Defenaa Nacional.

Quinto. Los comedores do tnltcres y 
fábrica* tuya producción totsl sea desti­
nada al TiJlnísterio de Def^msa Nacional, 
siempre que lo soliciten’ mediante Instan­
cia razonada y documentada, dirigida al 
álcaldo presidente, y  asi lo acuerde, on 
coda coso, la Junta de Exacciones.

Los comerciantes e Industriales que en­
tre sus oporaelones efectúen alguna de 
Iss comprendidas en las citadas exencio­
nes vendrán obligados, para dlafrutarlan. 
a dejar constancia clara en su contabili­
dad. a fon efectos do su debida compro­
bación -por la Inspección del arbitrio.

LAS MUJER^NTIFASaSTAsH 
DIRIGEN A LAS MUJERES DE MA­

DRID
El Comité Provincial de Mujeres An- 

tir̂ <-cieta.* ee ha dirigido a las mujeres 
de Madrid parq qva sigan mantenien­
do d  cepiritu que ha sido motivo de 
admiración unlvereal. Advierte a  sus 
conciudadanos que estén prevenidas 
contra loe manejos de que puedan ha­
cerles victimas elem^tos de la **quinta 
cdilumna" qu^ vienen actuando solapa­
damente. aprovechándose de toda iClase 
de clrcunetanclas.

Invita a prestar la adhesión y colabo­
ración a las autoridadee para resolver 
todos tos probktnaz y  desenmascarar a 
loo enemigo* de lo República,

A  pesai’ de las dram áticas circunstancias de la lucha, el G obierno republi­
cano insiste en preparar coá actos efectivos la base de la convivencia civil

Carcelona. 25.—El jefe del Gobierno 
dirigió anoche al pueblo eepañol la si- 
{;u:c::tc alocución rWUda:

‘Veinte slglcs hace quo surge de la 
1-Jitorla una doctrina que ninguna civi- 
lixcdón habla igualado en mis aealas 
por el claro lutorés de todas las nació- 
nee. Cristianos o no, ereyaqtes o  cismá­
ticos, conmemoran al igual en el.día de 
hoy cea etapa, que ha dividido en dos 
épocax la olvíilzaclón y ci progreso de 
la Humanidad Nunpa ha conmovido al 
muñdo civlltzaclón tan profunda ni he­
chos tan hondos y  duraderos. Su huello 
so encuentra en cuantas convuMonea 
registran las generaciones posteriores 
e« su afén por el logro de un momento 
de superación. Combate el cristlanlaiuo 
A culto pagano, el particularismo egoís­
ta; fustiga a la soberbia y se enCrenta 
oon el orguiio del podoroeo, suprinve la 
furia docatada de instintos primitivos, 
dignifica el trabajo, dcflíÁide la Igualdad 
predica la paz. exhorta a la piedad, al 
inior a la virtud, que son los dogmas 
más excelsos de la leyenda Nuestras 
eternas luchas por la perfección no han 
.cabido enfrentar al hombro con ningún 
movhnlemo en que se encuentre el gej- 
me.n dol destello de su influencia. Cuan­
do la vesania en desonfrono ha querido 
renegar de ese principio pone la fuerza 
por encima del dei^cho.

por mucho tiempo 
en nuoscra patria. 

Las Doccoldadea 
permitan reqtañar 
todo aquello que, 
fluo, nos hacá más 
MI el mañana. N< 
aguardan atorment 
españolfis; 'pero ei 
vuestro error

le írlicUflque la paz

de l̂a lucha qolsá 
tiúas, poner coto a 

:n p^úr^endo supér- 
ificU la convivencia 
v e to  en loa que 

.06 tu fin, más que 
tonto no oe nuble 

en km que por 
serviros hoy y coní Idéntico anhelo Im­
ploran piedad. El Galerno español quie­
re que esta grada élcance a toda la ex­
tensión compatible hon la que la guerra 
exige, y aceptará #n su* virtud se suo- 
ponda la ejecución de todos los que bas­
ta el día inciuelve de hoy, de diciem­
bre de 1ÚS3, hayoflS sido ecntenclados a 
la última pi îoip’^  como do todos los 
que hnsta el dio dg hoy inclusive hayan 
cometido delitos satícionable,* oon pena 
de nMierto, salvo tos que se cometan en 

lid, siempre que el ad- 
wrsarlo se comprometa a observar la 
m.ás eotrlcla reciprocidad. Para ios deli­
tos cometidos^ dc>:p}i¿s de esa fecha, la

la aceptación por 
ríos d(lepende la

te de lee adversa- 
quIUdad y la vida

Solam ente' en A 1 c  i r a 
han s i d o  recaudadas 
130«000 pesetas para la 
cam paña de invierno
Aicirft, 26.—A Iniciativa del Fren­

te Popular local ae ha abierto una aus- 
evipoión pro campaña, do invierno. EJ 
Consejo Mufilcipnl ha contribuido con 
25.000 pesetas. La • suscripción alcanza 
yn la cifra de lílO.OOO peseta».—Febuf.
...................... .. ■yiiimii I ■''lUü-.ill

Papelería Crespo
DE MONTERA. 22

EstiÍoi;ráflcas, Inmen.ao surtido, libros 
Infantiles

Sucursal provisional: l'ELAZQtTEZ. 112. 
Teléfono 54807

A l m a n a q u e s  1939
GRAN SURTIDO ARTISTICO 

VENTA AL POR MAY07T V AL DKTATX
FLORIAN DELGADO
VELAZQCEZ, SI. TELEFONO M3’ 0

F  : L  A T  E  L  I A
Compro coloccioncs, lotos y archivo* flla- 
tóHco*. Por sellos da España que me Inte- 
rc.vm pago 50 por 100. Catñlogo Ivort 1938 

GOMEZ DK BAQüERO, 24
RODRIGUEZ TEJERO

El Estado Mayor japo­
nés hace pública una 
trátgica estadística de la 

guerra en Extremo 
Oriente

Tokio, 20.—Ajustado al punto de vis­
ta japonés se ha publicado una nota co­
bre la* pérdidas comparadas de Ina fuoiv 
T.as japonesas y chino» duran lo los diev 
cisiete meoes transcurridos de campaña, 
desde el comienzo do iM hofrtiHdados. 
Según el propio Estado Mayor nipón, 
ios japoneses hnn tenido 47.138 muertoi 
y los chinos 823.000.

Loe japoneses no dan cuenta del nú­
mero de herido* y posan * decir que 
*ss pérdidas totales dol Ejúrcito chino 
las evalúan en dos millonea de hombres.

Como siempre se ha hecho en cata* 
cstadirtlcas. los mHltares je.ponese* al 
igual do loa Estados totaülarto*. ponen 
do manlfkato únicamente el número de 
victimas, sin hnporlarjes el sentimiento 
hxHnanltarlo y los horrores do talos ma­
te nzoa.—Fahra.

POR LA HU3IANIZACION DE 
LA GUERRA

He querido dirigir unas breves pa!a- 
brar a todos míe oompatiiotas. Yo apro­
vecho el día do hoy para dirigir un lla­
mamiento a  mlfi advcTsarioa eepañolos 
quo se vanaglorian de estar InfundMoe 
de of^ritu erlstlano y  se preeenton co­
mo lo* paladines de J.a fe catótioa. Por 
C3M atributo» deiquc alardean, y aun 
más por ru calidad do e^Mñoles, yo evo­
co ios sentUnfentoa de piedad que bî n 
do prnctlcar como cristianos y  wi hidal­
guía-do caballeros que hnn'de culturar 
como españoUa, para que se eliminen 
en cuanto retí poeible de cota guerra 
toda crueldad nincc^sarla, toda ojemplo- 
ridod estéril y contraproducente.

Hace dtotro mzaea el Gobierno espa­
ñol tuvo la Iniciativa de proponer, por 
intermedio de la Comisión de Canje, que 
se cuspendJera la ejecución de las senlen- 
cioo do pena de muerte para todos loe 
condonados haaU el 1 de Septiembre del 
corriente año. y adem.4s pasa todos aque- 
Uo» que, aun no enjuiciados, hubioran 
incurrido en tal sanción, siempre que el 
d ^ to  hubiera sido cometido con ante­
rioridad a dicha fecha. Se exigía, como 
es natural, la reciprocidad. So daba co-̂  
mo plazo para la respuesta el 1 de qe- 
tubre. Por consentimiento expreso nuSi- 
tro, dos meres más hemos prorrogado 
la Mpero. No habéis querido aceptar; 
no habéis querido siquiera euípender 
las ejecuciones mientraa los intermedia­
rio»* negociaban con vosotros. Pensad 
que en uno y otro lado ba>*a milea y 
miles de españoles. Los oontempian sus 
famáilaa y amigo». Todos hombres de 
corazón, en suma, que aguardan oon 
congoja ^'uest^i decisión. Nanea seiñ 
hacer justicia suprimir oonacientemonte 
a un somajants. La última pena sólo 
puede explicarla, en la paz como en la 
guerra, una necesidad definida La ejem- 
plarldad que la exige para sancionar 
ciertos delitos queda zattefocha y oum- 
plida 9i en un momento de reciprocidad 

pone un punto y aparte, y desde ese 
memento se aplica la ley de gutrra en 
teda su rigor. '
LLAMAMIENTO A LOS JEFES 
FACCIOSOS

Oa hago uo último llamamiento a los 
que tenéis reaponeabilidades da mando 
más allá de las trlr.chera» que nos sepa 
ran. El Gobierno, nunca do ellas puede 
ejercer una acción y un Influja Plegué^ 
monos a lo irremediable; pero ov'itoroos 
ci mal QUO se pueda evitar. Los que rin­
diendo tributo a su Idea hayan aherro­
jado sus vidas, o por ofuscación o  error 
hoyan delinquido, puoden str el dia de 
mañana movidos a reconocimiento. 

Hemos derramado ya bastante odio;

ley se aplicará oon^u máximo rigor. Do 
far 

tiÁn.
<Ic milloros de conigudiidanoa.
NUESTRO C03UPRTA5IIENT0 
FRENTE A LA ACItrUD DE 
LOS JEẐ TIS RERI^DES 

¿Podemos, por significación do este 
dia, fiar en la reapuosta? ¿Vuestra dis­
posición respóndela a lo que ha sido 
siempre anhelo del Gobierno español, 
éste o  cualquiera de los precedentes: la 
bumanizaolón de la guerra? Hemoo con­
siderado como priSk>nerD» de guerra a 
los mnitaros pix f̂iesionalca capturados 
(n la luóha, -No sancionamos con pena 
de muerte loa delitcs meramente políti­
cos o de opinión. Remos humanizado en 
lo posible el rigor del Código en loe de­
litos de guerra. Kemos corregido los 
errores de uu' procediihiento sumarlo 
acrecentando la g^antla de lóe c:ijui- 
cjH-dos. Hemos reoQncledo al bombardeo 
jWttficado do Inai poblaolonés civiler. 
Hemoa deeterrado de nuestro proceder 
la ̂ represalia y el mhén. Hemos luchado 
desdo el principio y  liemos logrado por 
completo ía pecar de que el Poder pú­
blico habla sido desmantelado) Imponer 
la Autoridad del SfStado, Impedir la ac- 
elón de la vindicta pública, nunca ad­
misible. Para nueftnj orgullo, si el de­
ber público lo permite, podemos decir: 

Hoy en la España leal el crimen polí­
tico. práctlcamonta. no exiate. La crimi­
nalidad vulgar hatos! desaparecido. ;Oja- 
la se pueda decir lo mismo con igual ver­
dad entre loe de sofrente. En ese cami­
no Inaiatimos e ioslstlrcme».

clón, espionaje y evasión do capitales. La 
saná-equidad del Tribunal Supremo de 
Justicia recogerá las solicitudes do con­
donación y las re^lvcrá en plazo breve.

También podrán ser btneñciadoa por 
este decreto los reos de los delitos cita­
dos cuando el Tribuno! Supremo de Jus­
ticia otorgue Indulto. Es decir, el Gobier­
no de la República abre un cauce de re­
habilitación. al que podré.A recurrir todos 
los españolea boy alejados de e»:a dcbei;es. 
La trayectoria y aonüdo humano do nuca- 
Ua guerra y  de nuestro régimen nos Ueva 
a esa medida, nos marca esa'ruta da an- 
teporer Kspofta a otro parttdiemo o per­
sonalismo.

Sabemos por la Historia que nuestro 
pueblo no- cree en los prodestinndos y re­
pugna el eaudilU5mo, teme al zarzu«ñoro, 
al que el español sabe matar con un ar-

Ledacción y Administración: A lfonso XI, 4 ^
Teléfonos t Direcciónr 24655, Redacción, 24656 y 24658j á 

 ̂ Administración, 24654 y 24657. Talleres, 24653 Á

^ S U S C R I P C I O N E S ,  P A G O  A N T I C I P A D O j |
 ̂ Madrid, 6,50 pesetas al mes. Provincias, 21,00 al trimestre ^

Un ejemplo digco de ser imitij. 
Los obreros de 
dustrias siderometal^j,^ 
gicas de Albacete’ 
dado por terminada 
sem ana de superpro. 

ducciónOs pedimos que frenéis on vuestro em­
peño devastador. Sabed que es aquí, en 
^ p oñ a , donde han ce pretender conquis­
tar Túnez, Córcega y Saboya los unos; 
donde lo» otros han de arrebatar maña­
na Alsaci.a y Lorena, Schleswig. Suiza, la 
Bélgica flamenca, todo el Camefón y la* 
colonias portuguesas. Todo ello, como pri­
mor pisto do uns minute. Mas yo. que 
creo en las virtudes dcl pueblo; sé qué 
vencerenooe, que vendrán aún muchas ho­
ras amargas y trances de prueba.

Ta lo sabemos. De ellos rsldrá fortale­
cido nuestro pueblo, porque hoy aquí lu­
chamos sólo loa españoles. B» bien de la 
pos licenclamcs a quienes voluntarla y 
ospontáneahiente vinieron a nuestro la­
do. Hace meses que no hay un sólo ex­
tranjero en nuestra zona. Luchamos nos­
otros, no en guerra civil contra compa

ma que ningún otro sabe manejar como triólas, sino en gumr& de independencia
él: con el ridiculo.
(X>N; l a  UECONCnX%C10N LO­
GRAREMOS U N A  E S P A Ñ A  
GRANDE Y FUERTE

Para raeonslruir a España'' hay que 
preparar la reconciliación y  la conviven­
cia, y cualquiera que no se preocupo de 
cato e* un mal d u d a d lo . Quien a ello 
se oponga no merece w r español. Oigan 
nuestra voz los españoles de enfrente, 
nuestras palabras llenas^ de cordialidad. 
No se puede ser maguóníroo más que 
cuando raestA seguro de ser fuerte. El es­
truendo del combate, hoy m is estrepitoso 
que nunca, no noe ha quitado ni la sere­
nidad. s i la hidalguía, ni la flrmeza. ni 
el propónito. En el instante en que se Inn- 
san dlvlsiore.*! italianas sobro un frente 
do pechos espauotcs. celamos más segu­
ros quo nvnca do nuestro éxito y de nues­
tro triunfo.

contra moi»s, alemanes e italianos. Pa 
ra libi-arnoe nosotroe, para libroroa vos­
otros de la Invasiúa. luchemos juntos y 
venceremos, sobrepasando todas l2s pre­
vención es.'

Soetenemos y preconizamos la reconci­
liación para lograr una España grande 
y fuerte. Es necesario que los españoles 
ahoguen sus odios y olviden el rencor. 
En esto está representada la esencia do 
los ftncs de guerra del Gobierno español. 
Hay quo imponer lo, reconciliación y Is 
convivencia después do la paz. El Gobier­
no de España no podrá vacilar en ello. 
He ahi toda su autoridad. Y apelará al 
máximo rigor y a 1a violencia si para élio 
fuera precloo. Trabajamos para quo deje­
mos a las genrraciones venideras una 
España engrandecida, libre, unida y vi- 
goresQ. Asi triunfaremos. Nadie sometió 
al pueblo español cuando luchó por su 
patria,"

DISPOSICIONES OFICIALES
D on Liris Fernández Clérigo, ministro ple­

nipotenciario eri R ío  de Janeiro

BÁR BARACOA
B ra v o  M u r illo , 1 5 8

José Alcántara Campoy. evadido de 
Granada, desea saber t>otioioe de su her­
mano Msnuol Alcántara Caeipoy y de 
su tío José Alcántara Gntega, residentes 
ambos on Madrid. Dirigirse a José Al­
cántara Campoy, f Brigada Mixta, 
Batallón, compañía,
.«■i............................ ................. .hm

M A Q U I N A  ESCRIBIR;
compro a partlcuter. Teléfono 61628 !

C O M P R O  MAQUINA
E S C R I B I R .  S U M A R  

Teléfono 53117. De ocho a dos

BAR NEGURílutBLESCÜADRABOG O Y A ,  n u m e r o  39
Camas de metal 

TOLEDO, 34 — TELEFONO 72682

n u m e r o  
CAFE MALTA 
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I pasa de m oda y vale más cada dia |
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QUEREMOS PREPARAR, M E ­
DIANTE ACTOS EFECTIVOS, LA 
BASE DE CONVIVENCIA CIVIL 

El Gobierno español persevera en su 
Qonduqta de rtonmar las normas de tole-, 
rancla y cIWHdáa que, sin auseneia dé 
nuestra ley elemental, pueden frenar sus 
intenciones, y  ojpta por su realización, a 
pesar de las circunstancias dramáticas 
de la dura lucha en defepsa de la patria. 
Queremos así preparar, mediante actos 
efectivos. Is base de la convivencia civil 
que ha do ser primer antecedente de la 
obra de reconstrucción nacionat 

Por ello es una preocupación principal 
del Gobierno el poner en condiciones de 
que se Incorporen a la ingente tarea co­
mún aquellos españoles que por diversas 
causas tienen hoy mermados sus dere­
chos ciudadanos por razones que, dado 
el espíritu de reconelliaoión que anima 
al Gobierno de ICnpans, no ne pueden te­
ner en Xníenta. Si^iiendo esta norma de 
conducta, ha llevado el Gobierno a la fir­
ma de su excelencia el señor Presidente 
de la Renública un decreto, que aparecerá 
en la **Gaceta" de mañana, día 25. Por 
esta dlspoclción, los funcionarlos u oíros 
trabajadores civiles y  militares que por 
dIfiUntas’ causas estuviesen separados de 
sus cargos o ausentes de olios podrán dis- 
fruiab de un amplio sobrceeimlonto que 
afectará a loe procedimientos judiciales 
y a los expedientes gubernativos, salvo 
en los casos en qno los Interesado* estu­
viesen sujetos a proceso o condena por

Baroelona, 26.—La ‘ 'Gaceta*' publica, 
entre otras, las elgulentes disposiciones:

Estado.—Deet^oto nombrando a don 
Luis Fernández Clérigo ministro pleni­
potenciario de primera clase destinado 
a la Legación de Hispana en Rio de Ja­
neiro.

Instrucción Pública y Sanidad.—Orden, 
óstablecieñdo en el Ministerio una comi­
sión general do relacloo^s de loa servi­
cios sanitarios dependientes do un modo 
directo del xninHstin.

Nombrando a don José Mrstres Pulg 
oomlsario general de Relaciones de los 
Servloloa SaolArlos,
N O M B R A M IE N T O S DE OO- 
NISARIOS DE BRIGADA'Y DOS 
ASCENSOS MIUTAKES

Barcelona, 26.—El "Diario Oficial del 
Ministerio de Defensa'* publica l&s sl- 
guientos circulares:

Nombrando oomlsarloe de Brigada, 
por méritos de guerra, a don José Ma­
teo Sastre, Lorenzq Valera Vázquez, Jo­
sé Carmona Requena. Rafael »Cuevas 
Ledesma, Antonio Rey Maraño. Modes­
to Castrllio. Sabino Suceda, Alberto Bus- 
tUlo, Antonio Lloret, Basilio Heredla, 
Fortunato Monsálvez, Mariano Gar<^ 
Sala y Lorenzo Aroones.

Ascendiendo por méritos de guerra al 
empleo Inmediato superior al teniente 
coronel don Valentín Chico Glnés y al 
capitán don Francisco Salón Codina — 
Febus.

Unto, que hace temer que difícil traJoión. rebellón, alU tral-

Se sobreseen todos los procedim ientos judi- 
dales y  expedientes gubernativos seguidos 
contra los funcionarios públicos y  trabaja­

dores civiles y militares

EL TENIENTE CORONEL CIUTAT 
HABLARA MAÑANA EN LA ALIAN­
ZA DE INTELECTUALES ANTIFAS- 

CISTAS
Mañana, a los etete en punto la tar­

de. dará una conferencia extraordinaria 
el teniente coronel diplome/lo de Eptado 
Mayor don Francisco dutat, que tratará 
sobro "La dedelón". La disertación será 
radiada. • • •

La conferencia de María Teresa I^«6n 
sobre *'Un teatro para la paz", anuncia­
da para el viernes 30. ee aplaza hasta 
el siguiente vtemee, día 5 de enero.

CEunpaña de invierno
SINDICATO DE AGENTES DEL 
COMERCIO Y DE LA INDUS­
TRIA (ü. O. T.)

Para finalizar la siteorípolón pro cam­
paña de Invierno en el mes actúa!, roga- 
moe- a tos afliladca que no hayan hecho 
4a donación acordada se pasen por la 
Secretaría de cAe Sindicato.
EN DIVERSOS FESTIVALES CE- 
LEBILVDOS EN BARCELONA SE . 
OBTIENEN CRECIDAS RECAU- 
DACIONES

Barcelona, 26.—Prosigue la organiza­
ción de festivales pro campaña de invier­
no. Ayer se celebraron en Barcelona fles- 
tos de esta Indole en los teatros TlvoU 
y Goya y en el Casal Llná Odona. A 
todas las fiestas asistió mucho público, 
obtefiiéndosa oreddas rocaudacionea-Fe- 
bus.

El presidente de la Ge­
neralidad hace algunas 
declaraciones sobre los 

nuevos presupuestos
Barcelona, 26.—El presklenU Cbmpa- 

oys estuvo despachando boy con el con­
sejero Tarradellas, ocupándose de la con­
fección del presupuesto.

Al hablar posteriormente con los in- 
formadorrs le» dijo que, con motivo de 
la proocniación del nuevo presupuesto, 
convendría asegurar el propósito de que 
loe eervicioe generales del Poder autóno­
mo se acomoden oon agilidad, pero oon 
unidad de conjunto.

Todos loe organlsmoe—añadió—tienen 
una tendencia general a expansionarse 
sin restringir la autonomía de cada de­
partamento, que es base de reeponsabi- 
iidad y titulo úe iniciativa. Precisa que 
todos lóe servicios se acomoden a un 
plan general, decidido con arreglo a las 
medidas de que hoy disponemos. Para 
este pt^péaito de dirección de unidad me 
propongo dar a los servlqios de Presi­
dencia que ejercen función efectiva, la 
organización adecuada.—Febus.

Albacete. 28. — 5e diá por 
la semana de superproducción lievj<J: 
cabo por los obreros de ion Industf, 
colectivizadas de El Baluarte ** 
Hráitcmente, por acuerdo unánime ¿^1 
sido cedidas a la Suhsccretarik 
memento. Desde el primer día. todos 
talleres, y todos los obreros han 
jado con enorme entusiasmo,' cuyo ?  * 
sultado ha sido un setenta Por ci?as 
como promedio de ihejoremlento ez 
prcdución, record que no sólo pi 
sostener sino que. según decl 
propia de los trabajadores y ¿o 
recclón Me la Industria, procura tupt»* 
progresivamente. La mujer ha 
pado con admirable espíritu en 
fuerzo de los obreros, en cuyo honor u 
va a celebrar una fiesta,—Febus, ^
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NUESTROPARTIDO
SECRETARIADO
TRANSPORTES

TECNICO DE

8a convoca a los socios de este Scon. 
Urladq a la asamblea general ordbmh 
que ha de celebrarse el miércoles dU JS 
del actual, a las 15,30, en primera j  \ 
las 16 horas on segunda, en nuestro d» 
mtcUto, avenida de Rúala, número 3, cm 
el siguiente orden del día:

1.0 Acta do la sesión anterior.
2. * Proposiciones de la Sección de Pro. 

pagando.
3. * Memoria y  estado de cuentas.
4. * Elección de cargos.
5. * Progunla* y proposlcionea.
Este mUmo dia. a las 15 horas,

brnrá reunión prepicratorla de la Asub. 
blea el Comité Directivo, y. por la Impetu 
tanda de esta reunión y de ios asuntos i 
tratar en la asombloa, se ruega la jnm- 
tual asistencia de todos.
PERDIDA DE UN CXRNET

Ab afiliado de Izquierda RepubUeass 
Florentino López Palomares se le ha 
travlado el carnet dcl Partido con su éo- 
curoentación militar en el Metro, entrt 
Sol y Puente dtf Valleeas.

8e ruega a la persona que haya enorv 
trado los citados documentos, los entr- 
guG en la Agrupación de Izquierda Kep*>- 
bllcana de Madrid, avenida de Ruitít, l

laité
l&dzd

Un Sfknpático rasgo do 
los carabineros en fave:- 
de loa niños madrileños •

La Brigada Mixta de Caiabifttic*. 
haciendo honor al buen nombre dcl 
Ututo y atenta a las necesidades de U 
retaguardia, cede desde el dia de ^  J 
cantidad de litros de leche, que prodv- 
con las vacas que existen en sectoí.,. 
al Ayuntamiento de Madr|d para qne *̂ -- 
destinada a.lee niños que mas la neccai- 
ten o a los enfermos que precisen oe 
alimento.

Esta Brigada de Carabineros Wr.í» 
esta inlclstíva al resto de las unlds®̂  
del Ejército del Centro que posean gWf- 
do vacuno. Con ello pueden 
en parte las necesidades del pueblo ^  
Madrid, y  sobre todo loe nim» 
cerán de tan preciado alimento: 
preciso que por parto do todoe 
dadero interés de estrechar aún 
lazos quo unen a los combatientes con ~- 
retaguardia________

Com ida extraordinans 
a  los, niños acogidos ^  
Asistencia Social de Al-
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Almería, 26.—En la comida 

naria con quo Asistencia Social 
a los niños quo concurren s  su* V f*,
dores, el gobernador civil, señor \A
Hernández, pronunció conm ov^ra^ .. 
labras pora hacer resaltar la obra , 
nitaria quo realiza la «n:'-
do la infancia. Estimuló a ¿asd•
que cuando sean mayores sigs» ,
el ejemplo salu^blo de su
público, a 
Febus.

la Hiimantdad y

Barcelona, —I-a •*'Gae«la" publicó casos menclonodoo en el articulo ter-
ayor la siguiente dlspoclcl^:

"Preeldenela del CcKisejo de Ministros. 
Disponiendo el sobree'oimlento de ios 
procedimientos judiciales y  expodientoe 
gubernativoe seguidos contra lo* funcio­
narios públicos y otros trabajadores uní 
litares y civiles y dando normas para 
su rehabilitación y reingreso. En su par­
te dispositiva dice así:

Articülp primero. Loe funcionarios y 
otros trabajadores civiles, milUárcs y 
portlcularos que por dlsUnlas causas es­
tuviesen ausentes o separados dé sus 
cergos en los servicios públicos, sn los 
trabajos de la Indu^ia y corr||reio o 
en ok*as Qctividade/ podrán acogerse a 
los siguientes beneficios:

A) Sobreseimiento libre de los proce­
dimientos judiciales, sor cual fuere su si­
tuación. salvo cuando existan algunos do 
los ccuos expresados en el articulo ter­
cero.

B) Archivo, sin ulterior consecuenoia 
do Ubre sobreseimiento, de todcs loe ex­
pedientes gubernativos seguidos cóntra 
los funcionarios públicos, exorpto en los

E D I C T O
Por providonoia dictada con fecha de 

hoy por el Juzgado de primera liwtanoia. 
número diez,' de Madrid, ha sido admi­
tida la demanda de divorcio promovida 
por don Ricardo Montosa Alvares contra 
su esposa, doña Agustina Espino B>pino, 
r.cordándose conferir traslado do la mu­
rria a d i^ a  señora y quo se la emplace 
para que dentro del término de cinco días 
comparezca en los autos, eonteatándo la 
referida demanda y proponiendo en mi 
coso la reconvenoióéi, apercibiéndola que

no lo veriflea se la tendrá por decaida 
a vorifleario y será declarada en rebol- 
dia.

T  para que sirva de notlflcaolón y em­
plazamiento a Ja doña Agustina Espino, 
li los fines, por el término y con el opor- 
olbhnlarHo Indicados, advlKléndola tiene 
xi su disposloióo> en este Juzgado las co- 
;kiss de la demanda y documentos apor­
tados, se expide el presente en Madrid, 
a. ocho de diciembre de mU novecientos 
treinta y ocho —El Juez de primera Ins­
tancia (Uegtble).—B1 scorttaxlo» Simón 

MgriOi

casos
cero.

C) Cancelación de las resoluciones de 
índole admtnlitratlx'a, precedidas o no 
do pxpedienl» que hayan tenido como 
consecuencia la separación del cargo po­
lítico o do otra función social o do tra­
bajo, salvo lo que so dotermina on el 
articulo tercero.

D) Rointcgijo al trabajo do loe fun- 
cÍQnarÍot~T^úMfeoe. asi como también de 
ios técnicos o trabajadores de empresas 
oficíales concesionarias del Elsiado o de 
servicios públicos o  de Industrias priva­
das comprendidos en los párrafos ante­
riores, y percibo de las retribuciones 
atrasadas, sin merma de los derechos 
que correspondan a quienes en la ac­
tualidad desempefisin sus cargos.

Articulo segundo. Cuántas personas 
quieran acogerse a ios beneficios del ar­
ticulo primero han d« solicltsu'lo por es­
crito de los gobernadores civiles o  jefes 
de los servicios o cuerpos, y en el caso 
de encontrarse los peticionarlos en el 
extranjero, a las autoridades diplomátl- 
ess o consulares, en el término de cua­
renta y cinco días, a partir de la publi- 
oación del presente decreto en la "Ga- 
oeta do la RepúbÜoa". Aquellos que no 
pudieren cumplir este requisito acredi­
tando rozones iitouperablee podrán pre­
sentar su Instancia en el plazo de un 
mos. a contar del momento on quo cese 
la imposiblUdad de hacerlo en el plazo 
legal Respecto a los técnicos o  traba- 
jadoree separados de empresas concesio­
narias dol Eltiado, do servloloa públicos 
o empresas nrlvadas. se establecen Idén­
ticos beneficios de readmisión dentro de 
lo* plazos provistos, en lo* cuate* los In­
teresados lo solicitarán de las empresas* 
o representacionee consulares y diplomá­
ticas, según es hallen cti territorio nor 
clonal o en el .extranjero.

Artículo tercero. Es motivo quo pri­
va de la oonoesióD de los beneficios se- 
fialadoe en ti articulo primero el que lo* 
proCedlmÍPtitos''de toda clasq seguido* o 
en trámite tengan au origen e#i delitos 
de traJelón. rebellón, alta traición, es­
pionaje y evasión de capitales.

Los axticuios ettario, quinto y  sexto 
señalan normas para la aplicación dt 
sais decreto

C A R I E
<5

(Indostría intervenidit por el Estado) IMo1̂ î * J uU Romero. L .y z A ^  Lerín. Lo»
Moreno. Aurorlta Brizara. John Poly. Lo-TEATROS

IDRAL__ 5,15: El rey que rabió. (El
mejor programa Urico.)
A la» 5.S0:

A8CASO. — Vidas cruzadas (ds Bens 
vente).

BAnRAL^iQué solo m» dejasl «grado 
sUima).

Uta VUlseepesa. Felvy. Consueilto de Má­
laga. Coralillo de Granada, José Chacón. 
Rondalla Aragonesa. 10 "girls** Revuo. Or­
questa Renacimiento «Urigida por Rafael 
Martines.
CINES

D0RE.~4 y 6: Lulslana y Ojos quo ma­
tan (en español).C()MKI>l.\.—Los Cuatro Caminos (gran j XETI’AN.—4 y 6: El despertar do una 

éxito cómico). nación (Wáltor Huston).CIIURCA.—Los ahuecaos (risa cons- 
tanto). A las 4,80 y 6,90 de la tarde;

R81AVA. — tNo la engafiea, Atllsno!l ASTt'R.—Vidas rotos (en español; Ma- 
(gracioalsimo vqdovil). Iruehi Fresno).

R.srAROl.. — El alcalde ds Zalamea |
(grandioso éxito).

FUENCARRAI,. — En un rancho m eji-> 
cano (oxitaxo). {

GARCIA LORCA. — Pide por esa boca >
(superrevlitta excepcional). 1

JOAQUIN DlCKNTA.^iNo me atrope- i 
ilesf (magnifica revista). i

LARA.—¡Yo soy,un señorito! (m anlfl-i 
ea comedla flamenca) y CormeUta Váz­
quez. ■

fA)FR I)K VEOA.— iQué mU dal (gran­
dioso suceso).

MARAVILLAS.—Me acuesto a tos ocho ■
(graciosísima revista).

MARTIN.—Por tu cara bonita (éxito 
inmenso). ;

r.\RDnéAS.~-Dofla Franclsqulta (Pepi­
ta Rollán, Rafaela Haro, Blasco).

PAVON.- Nobleza baturra (jotas por et 
Ruiseñor Navarro).

PROGRESO. ~  Prostitución (ta famosa 
obra).
TEATROS 
DE VARIEDADES

CALDERON. ~  A  las 6 : R&dlo V a­
riedades Calderón IMO. con Romper. La 
Yankoc, Balder. Blsie and Waldo, Juan de 
Ordufta, Hermanas Dias, Gulllén. Orquesta 
Calderón. Ballet Calderóq, Rosarlo la Csr- 
tujana. Elisa de Landa, Trio Llopis, Lo- 
Ulfa de Triana, Perico ot del Lunar. Lut- 
alta Espinos». Conchita Sánchez. Bella 
Nelly. Flore» and Nhlni. Carmen Becerra, 
Coneuek» Oástlzo, La Precioeiiia.

VARIEDADES.—4 y 6 : Marv Loo. Tony 
Astaire, Max'garita Jlméne». Gloria de M:i-
drid, Paqulto Toledo^Florlta Aparicio. Fl 
nlta Odeón. Pepita Renáu, Pau«ta (hijo), 
Niño Caracol. Maiy-Sandnui. Barceló, Mo-

T E A T R O  L A R A
Hoy, función homenaje a

SERíVFlN ADÁlifE y SANTIAGO 
DE LA CBUZ

autores do la come<iia

¡Y o  soy un señorito!
con motivo de la 100 representación 
Después de la comedia, gran acto de 
concierto. Bailes, canciones, poesías 

y diálogos

PRENSA.—Fugitivo» da la til* 
blo «sensacional).

PROYECCIONES.—La dama dei 
(en espaftoi: Ana Ston). ^  czrB”

ROTALTV.—El triunfo de «  ^
(emocionante).  ̂ (Pf^*

SALAMANCA.—El E«^“ *S?Turry»*®S‘ Dartotomew-Dolores C o a » o l i o * e » P *  
TIVOLI.—Viviendo on la !«**• ' 

ñol: Uargoret SujJavan).
De 4 a, 0: cé*

fÁ L L A O .—(Program a ‘^o'^JSilrrv 
cariatA (cnbRllisia) v Sansón ( "  

POPULAR CINEMA (S »»  W  0 » ^  
(Program a doble.) R e n e g o w  
(caballista) y  La diosa dcl

CINES
DE SESION C O N T I N U A

FLOR.—Desde 4.15: El ^
«policiaca).M ADU ID-PARI».—De U  A .
a las 4.80 y 6.30 (n u m cjw '^ jea a sc-' 
esta noche (Maurlce 
UmcDonald). >. La * %

METROPOLITANO.—Desdé 
gotón del batallón y El potro 
(caballista).
Oe II mañana a 8 noehet ’ ^  sot̂ ' 

ACTUALIDADES.— bta (en español; V/llUsnt ró  j gá®*** 
CALATRAVAS.—La n o v »  «

(Glngcr Roger»), ^ o r
CARBKTAS.>-«So:a con 

Sydnoy-Mzry Astor). -.wira
GONG.—Dora Neison «BNI*»

Do 4,80 lardo a H.80 soche:
DOS DE MAYO. — ® ..-a:

\l£dward Roblnson). el

'•V;j

¿•Cal

4 (coow ^ ;

AVENIDA.—La eocuadrllla infernal (Ri­
chard Dix-Karen Morley).

BARCELO.—Siete pecadores (Bdmund 
Lowe).

BELLAS ARTES. — El carnet amorlUo 
(en cspnfiol; Elisa Landl).

BILBAO.—Una chica de provincias (en 
español; Janet Guinor-Robert Taylor).

CAPITOL.—Trucos de juventud (Pmus 
Tabot; segunda semanax.

Dl’KRUTI.—Por uno» ojos negros (Do­
lores del Rio).

CHAMBERI.— Greiffler, "aa” poUetaco.
ENCOMIENDA.—lA  esfinge (policiaca).
FIGARO.—Nuevos Ideales tespafiola) y 

Lucha de venganza (caballista).
GOYA.—4*11 rayo lento V Sudán. 
GENOVA.—Mártir del honor (en sapa-

siorba

at
«c«f )•

ra sod Rafa. Tito, ESvIra CopeUa, Jua- 
lanso. Lupe Rlvo» Oaoho, Pompoff. Tbed-'ñol). 
dy. Nabuoodonoeorcllo y Zampabollos, Or-' MONrMKNJTAL. — El imperio ds lo» 
queata Florida. gánsters «Cbester Morris).

Z A R Z U E L A . — A las 5: rorís-MI- I PADILLA__Ei pago que. dan los hJjou
nolt. interviniendo Pastora Imperto. An-{(ITlorelle).
tonlo Pársa, Marín Arta». Castex. Muguet- I PALACIO DE LA MU6ICA.—Et vence- 
Albaleln, Pepe Medina, Eacarnita iglesias, dor (Jenn Murat-Ksts de Nsggy>- 
COAOblla BéiMfla, Darán, Tony I FIXYEL.--Pelar (Fraotoi^ «iaaU»

. * í

IIOLLYAVOOD. — M« «
(Opereta).

OLIMPIA.—Un disparo 
Oro en el monte.
CINES
CON FIN DE FIESTA
De U mañon» a • oorüg: ^

P.VNOnAMA.-Rcberíít í
Freti-Astalre). VarteUs:Beatriz X-edesm», .Carmelita 
Negro Aquilino.
A las 4.S6 y fl.80 de la 

LATLNA.—Un amor en íW-uc»* la). Varietés: Leonor Domlnguet y Abelsrtllni JT ^
De 4,Sé tarde a 8,Sé ooelic: 

f BENAVENTE.—HslUs 
• leta; en español i. Varie^»- 
ILlofflu. Pepita ,*olMsry-Doy y JulUa OUver. ,
’ ELCANO.—El mlslerio df> ^e» ^  iípohcUca). Vsrtotés:
Luisa L. Blauv. AosUá

•̂Ví;

h)r.

Ar(Dhiv(:)s Esta ta les, Gultura.goke^^^^^^


